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Avaliação dos níveis de fluoreto em águas subterrâneas de bairros da orla urbana de Maceió-AL.
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A demanda por água potável nas grandes cidades tem levado à exploração indiscriminada de águas subterrâneas, que podem conter fluoreto natural. Além disto, em áreas litorâneas pode haver a intrusão de água salgada como consequência da elevação do nível do mar, aumentando os níveis de fluoreto no lençol freático. Como não há conhecimento sobre a presença de fluoreto em aquíferos de origem natural ou decorrente da invasão da água do mar, o objetivo deste estudo foi avaliar a concentração de fluoreto de águas subterrâneas em bairros da orla urbana do município de Maceió, AL, como indicador do impacto ambiental da elevação da água dos mares e do risco de fluorose dental. Para tal, foram mapeados os poços artesianos presentes em bairros da orla urbana da cidade de Maceió-AL, por meio de consulta aos órgãos responsáveis e busca ativa. Amostras de 10 mL de água foram coletadas mensalmente em 26 diferentes pontos de coleta, seguindo o Protocolo do Projeto Vigi Flúor. A concentração de fluoreto foi determinada por meio de eletrodo específico para íon flúor acoplado a um potenciômetro. O eletrodo foi calibrado em triplicata com soluções padrões de fluoreto nas concentrações de 0 (blank); 0,25; 0,5; 1,0 e 2,0 µg F/mL (ppm F). Para a curva de calibração, utilizou-se 1,0 mL de cada padrão, acrescentado de 1,0 mL de tampão TISAB II (pH 5,0). Após a calibração do eletrodo, cada amostra coletada foi analisada em duplicata, sendo preparadas da mesma forma que os padrões. Os resultados foram expressos em ppm F. Os resultados preliminares (primeiro mês de acompanhamento), mostraram uma concentração média (±dp) de 0,238±0,108 ppm F nos 26 poços avaliados, variando de 0,076±0,002 até 0,468±0,010. Nenhuma das amostras apresentou mais de 1,5 ppm F, valor máximo de fluoreto na água permitido pelo Ministério da Saúde e considerado crítico para a ocorrência de fluorose com apelo estético. Conclui-se que há fluoreto natural, em baixas concentrações, nas águas dos poços artesianos da orla urbana de Maceió. No entanto, nas concentrações observadas não há risco de desenvolvimento de fluorose esteticamente preocupante, nem indicação de intrusão do lençol freático pela água marinha. Ainda, em caso de ingestão diária dessa água, é esperado algum benefício anticárie.

PALAVRAS-CHAVE: Água doce. Água potável. Fluorose dentária. Captação de águas subterrâneas.
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